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Resumo

O estado de Minas Gerais apresenta uma diversidade de condições ambientais, influenciadas
por sua extensão territorial e gradientes altitudinais, com predominância do clima tropical. Essa
sazonalidade, combinada à heterogeneidade de solos e formações vegetais, influencia
diretamente os ciclos reprodutivos das plantas, como floração e frutificação. Diante disso,
objetivou-se analisar a distribuição geográfica da Cedrela odorata em Minas Gerais e seus
padrões fenológicos, com base em registros de herbário. A base de dados foi construída a partir
da consulta a herbários nacionais e internacionais, incluindo o Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), o Centro de Referência em Informação
Ambiental (CRIA), o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e o
Global Biodiversity Information Facility (GBIF). As coordenadas foram processadas no R (v.
4.3.2), com padronização espacial e remoção de duplicatas geométricas. No estado, foram
analisados 322 registros de Cedrela odorata, dos quais 53 (16,4%) apresentaram material fértil
com informações fenológicas. Entre esses registros, 24,5% apresentaram floração e apenas
7,5% indicaram frutificação, sugerindo uma predominância de registros florais sobre os de
frutificação. Além disso, observa-se que a floração ocorre em diferentes meses ao longo do ano,
enquanto a frutificação é menos frequente e mais restrita temporalmente. Como a análise
baseia-se em registros de herbário, as relações apresentadas são descritivas e não implicam
causalidade. Ainda assim, os resultados ressaltam a importância da caracterização fenológica da
espécie em escala regional, contribuindo para o conhecimento ecológico e da conservação da
espécie em Minas Gerais. 
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